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E M A NC I PA Ç Ã O

“É um equívoco
criar mais cidades”
A afirmação é do
presidente do PDT,
Sérgio Vidigal. A opinião
dele é compartilhada
pelos dirigentes
do PMDB e do PT

A criação de mais municípios
no Estado – hoje são 78 – é
vista como equívoco pelos

presidentes dos partidos das le-
gendas que mais comandam pre-
feituras. A preocupação das lide-
ranças recai sob a divisão dos re-
passes federais e o alto custo de
novas máquinas públicas (câmaras
e prefeituras, dentre outras).

PMDB, PSB, PT e PDT, juntos,
gerenciam 48 municípios capixa-
bas. Além da boa atuação no últi-
mo pleito, mostram igual cautela
quanto ao tema, que pode levar até
26 bairros da Grande Vitória e 12
distritos em todo o Estado a briga-
rem por suas emancipações.

A discussão foi fomentada após
a Câmara Federal aprovar um pro-
jeto de lei, na última terça-feira,
que define regras para a criação,
incorporação, fusão e desmembra-
mento de municípios, reabrindo a
possibilidade de emancipação de
bairros e distritos pelas assem-
bleias legislativas.

“É um equívoco nesse momento
discutir emancipação. Há crise na
economia e temos de trabalhar pa-
ra reduzir custeio, e não criar no-
vas despesas”, enfatizou o presi-
dente regional do PDT, Sérgio Vi-
digal.

Vidigal afirma que quando era
deputado estadual, e a autorização
era feita pela Assembleia, sempre
foi contrário a novos municípios.
Contudo, a bancada federal do seu
partido, no Congresso, não seguiu
a mesma opinião do seu presiden-
te e votou a favor da proposta na
C â m a ra .

Já o presidente regional do
PMDB, o deputado federal Lelo

Coimbra, participou da votação e
se posicionou contrário à propos-
ta. “Temos hoje 5.878 municípios,
mais 600 seriam 12% dos existen-
tes. Esse formato adotado está, em
vez de emancipando a cidade, dis-
tribuindo pobreza”, afirmou.

Argumenta que entre as décadas
de 1980 e 1990 foram criados 25
municípios no Estado.

Mas Lelo vê algumas exceções
dentre aqueles que brigam para te-
rem o status de município, como o

distrito de Pedra Azul, em Domin-
gos Martins: “O distrito se tornou
um polo gastronômico importan-
te”, defende.

Na mesma linha dos demais, o
presidente do PT, José Roberto
Corrêa, o Dudé, destaca: “A cria-
ção é inoportuna. Mas a população
deve ser ouvida por plebiscito.”

Bem mais cauteloso, Macaciel
Breda, que comanda o PSB esta-
dual, pondera: “É um tema polê-
mico. Cada caso é um caso.”

LEONARDO BICALHO - 06/07/2011

SÉRGIO Vidigal tem visão diferente da bancada do PDT: “É mais despesa”
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GALERIA

PSD sob nova direção
Presidente fundador do PSD no Estado, Enivaldo dos Anjos

vai se licenciar do cargo, na próxima segunda, quando assu-
me o vice, o vereador de Vitória Max da Mata. Junto com seu
afastamento, Enivaldo pede antecipação de um ano, para
agosto próximo, da escolha da nova executiva estadual.

Enivaldo argumenta que vai cuidar de assuntos pessoais,
inclusive avaliar possibilidade de disputar vaga na Assem-
bleia Legislativa, onde já foi deputado e depois virou conse-
lheiro do Tribunal de Contas, cargo que já deixou.

Até o pleito de agosto, o novo presidente poderá fazer alte-
rações do seu interesse, sendo que 90% dos diretórios mu-
nicipais são provisórios. Nos bastidores, a mudança é vista
como forma de “oxigenar ” o partido para 2014. Ano passado, o
PSD elegeu um prefeito, um vice e 58 vereadores no Estado.

TAC tucano
A Executiva do PSDB apresentará

seu Termo de Ajuste de Conduta, na
segunda. Quem não obedecer, vai
para o Conselho de Ética. É uma ten-
tativa de zerar insatisfações no ni-
nho, incluindo pedido de expulsão do
vereador de Vitória Luiz Emanuel.

Mas vai reafirmar necessidade de
“oposição republicana” em relação
ao prefeito Luciano Rezende (MD).

Porta aberta
O senador Magno Malta vem mos-

trando que não dificultará a saída
para quem quiser deixar o PR. Lem-
brou que o deputado José Esmeral-
do pediu a ele que assinasse papel
para evitar a infidelidade partidária.

“Assinei o documento para ele e a
porta ficou aberta, assim como está
aberta para qualquer um procurar o
seu rumo”, salienta.

Sem atropelo
A demorada revisão

do PDM de São Mateus
tem explicação do se-
cretário de Planeja-
mento de Desenvolvi-
mento da cidade, Luiz
Fernando Lorenzoni.

Diz que além de com-
plexa, existe ampla dis-
cussão com a Fundação
Ceciliano Abel de Al-
meida e com o Ministé-
rio Público, para evitar
futuros atropelos.

O texto final deverá
seguir para a Câmara de
Vereadores em duas
partes. A primeira, até o
próximo mês, a segun-
da, em setembro.

Calçada da fama
Ainda em reforma, o estádio Kleber An-

drade, em Cariacica, poderá ganhar uma
calçada da fama nas novas acomodações.

A indicação foi feita pela deputada esta-
dual Lúcia Dornelas (PT) ao governador Re-
nato Casagrande (PSB). Resta saber quem
será o primeiro na fila das homenagens.

Sucata de carro é desafio fora da pista
Para a reflexão dos deputados da Comissão de Segurança e da Comissão

de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa: só 1,5% dos carros que saem de
circulação no País são destinados à reciclagem. O Instituto Nacional das
Empresas de Sucata de Ferro e Aço, que representa mais de cinco mil em-
presas, considera urgente que o Legislativo e Executivo regulamentem isso,
para que carro em desuso não vá para desmanche clandestino, lixão ou fun-
do de rio.

LIGAÇÃO DIRETA
A CPI da Telefonia estuda convo-

car representante da Anatel para
que seja explicado como é medido o
consumo telefônico no dia a dia.

CONTROLE DE REMÉDIO
Comissão de Seguridade da Câ-

mara Federal aprovou projeto de
Jorge Silva (PDT) controlando ven-
da de antibiótico igual psicotrópico.

LONGE DO FIM
A novela para escolha do novo

conselheiro do Tribunal de Contas do

Estado promete ser longa. Até para
dar tempo a Sérgio Borges em rela-
ção à sua pendência no Judiciário.

MARCA DO PÊNALTI
O PSB de Cachoeiro decide hoje se

expulsa o vereador Fabrício do Zum-
bi, acusado de não apoiar o candida-
to do partido, Alexandre Bastos, para
presidente da Câmara.

PLANOS DE VOO
Paulo Hartung (PMDB) almoçou

com Aécio. À noite, Casagrande
(PSB) reuniu-se com o alto tucanato.

O QUE ELES DIZEM

“Eu acho que não é
o momento de se

discutir isso agora. Os
municípios capixabas
perderam receitas”José Roberto Corrêa, presidente do PT

ADRIANO HORTA - 01/12/2012

“Sou contrário
porque esse texto

abre a porta para
600 novos municípios.
Acho temerável”Lelo Coimbra, presidente do PMDB

RODRIGO GAVINI - 29/06/2012

“Essa questão de
emancipação é

polêmica. Não há como
ser contra nem a favor.
Cada caso é um caso”Macaciel Breda, presidente do PSB

FÁBIO NUNES - 14/04/2012


